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⁄⁄ ORÇAMENTO

O Ministério do Planejamen-
to bloqueou um total de R$ 1,7 
bilhão em despesas discricioná-
rias para cumprir o teto de gas-
tos em 2023, de acordo com o 
Relatório de Avaliação de Recei-
tas e Despesas do 2º bimestre. O 
detalhamento do contingencia-
mento ainda não foi divulgado 
pela pasta liderada pela minis-
tra Simone Tebet.

A projeção da equipe eco-
nômica para as receitas primá-
rias totais da União neste ano 
passou de R$ 2,375 trilhões para 
R$ 2,367 trilhões. Já a estimativa 
para a receita líquida - livre de 
transferências para os governos 
regionais - passou de R$ 1,915 
trilhão para R$ 1,911 trilhão nes-
te ano.

Do lado das despesas primá-
rias, a previsão de gasto total em 
2023 passou de R$ 2,023 trilhões 
para R$ 2,047 trilhões. Com as 
revisões deste relatório, volume 
de gastos obrigatórios passou de 
R$ 1,829 trilhão para R$ 1,853 
trilhão, enquanto as despesas 
discricionárias permaneceram 
em R$ 193,9 bilhões neste ano.

A equipe econômica alte-
rou ainda a estimativa de déficit 
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primário total de 2023 para R$ 
136,2 bilhões. No 1º bimestre, o 
rombo era projetado em R$ 107,6 
bilhões. A meta de resultado pri-
mário do Governo Central deste 
ano é de um saldo negativo de 
até R$ 231,5 bilhões. 

O secretário do Orçamento 
Federal do Ministério do Plane-
jamento, Paulo Bijos, afirmou 
que o detalhamento do contin-
genciamento de R$ 1,7 bilhão 
será feito no dia 30 de maio.

Bijos ainda afirmou que 
efeitos disposições legais e efei-
tos supervenientes têm alterado 
a meta prevista na lei orçamen-

tária anual de 2023.
No relatório de avaliação de 

receitas e despesas do segun-
do trimestre, a meta divulgada 
foi de R$ 238 bilhões, contra R$ 
235,1 bilhões na Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) e R$ 228 bilhões 
no primeiro relatório bimestral.

O secretário acrescentou 
que ainda há uma estimativa 
de aumento da arrecadação este 
ano de R$ 105 bilhões em rela-
ção à Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2023, embora a proje-
ção tenha caído R$ 4,4 bilhões 
entre o primeiro e o segundo bi-
mestre, conforme o relatório. 

Focus reduz previsão da inflação de 6,03% para 5,8% em 2023
A previsão do mercado finan-

ceiro para a inflação oficial do 
País, o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), re-
cuou de 6,03% para 5,8% este ano, 
de acordo com o Boletim Focus di-
vugado ontem. Para 2024, o mer-
cado prevê IPCA em 4,13%.

Os analistas do mercado fi-
nanceiro projetam que a taxa bá-
sica de juros Selic encerre 2023 em 
12,5% ao ano. Atualmente, a Selic 
está em 13,75%. Para 2024, a esti-
mativa é de que a taxa básica caia 
para 10% ao ano. 

A projeção das instituições fi-
nanceiras para o crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) bra-
sileiro neste ano passou de 1,02% 
para 1,2%. Para 2024, a expectati-
va é de aumento de 1,3%. 

Já a previsão para a cotação 
do dólar está em R$ 5,15 para o fim 
deste ano. Para o fim de 2024, a es-
timativa é de que a moeda ameri-
cana fique em R$ 5,20.

Mudança na meta pode passar 
mensagem errada, diz Campos Neto

O presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, evitou, on-
tem, tecer avaliações sobre uma 
possível mudança da sistemática 
de meta de inflação de ano-calen-
dário para contínua, como vem 
sendo defendida pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad. 
Em seminário do jornal Folha de 
S.Paulo, ele disse que o processo 
é definido pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), onde o BC 
tem apenas um voto, mas voltou 
a alertar para movimentos em 
momentos de questionamentos, o 
que podem trazer desdobramen-
tos negativos.

“Faz parte das regras do jogo 
o governo definir a meta que quer 
ter e o BC ter as ferramentas de for-
ma autônoma para perseguir infla-
ção. Seria muito conflituoso o BC 
decidir própria meta”, disse Cam-
pos Neto. “O governo tem autono-
mia para decidir a meta, o BC atua 
como conselheiro. Não cabe ao BC 
comentar se uma é melhor que a 
outra”, completou.

Campos Neto afirmou, porém, 
que é preciso se atentar para as 
alterações que são feitas em mo-
mentos de “questionamento”. “Às 
vezes, mudanças feitas para gerar 
eficiência podem ser interpretadas 
como mudanças para ganhar fle-
xibilidade. Temos elementos his-
tóricos de que esse não é cami-
nho. Melhor caminho é perseguir 

a meta e melhorar eficiência do 
regime”, disse, citando o caso da 
Argentina, onde as expectativas 
inflacionárias e a inflação subiram 
e o câmbio despencou.

Sobre uma elevação do nível 
da meta, o presidente do BC desta-
cou que há uma discussão global 
sobre o tema em meio ao choque 
inflacionário da economia. Alguns 
defendem a mudança, enquan-
to outros argumentam que a alte-
ração poderia gerar a impressão 
errada, aumentando os prêmios 
de riscos das expectativas ante 
a meta. 

Campos Neto comentou ain-
da as expectativas de inflação do 
Boletim Focus. Para 2023, a media-
na tombou de 6,03% para 5,80% 
nesta segunda, de acordo com 
ele “muito em função de preços 
de combustíveis”. 

Na semana passada, a Petro-
bras anunciou nova política de 
preços de combustíveis e queda 
nos valores cobrados por gasolina, 
diesel e gás de cozinha.

O presidente do BC ainda ava-
liou que as expectativas de infla-
ção longa “colaram” em 4% e es-
tão persistentes. Segundo ele, a 
permanência dessas expectativas 
de 2025 e 2026 em 4%, longe do 
centro da meta de 3%, deve-se 
principalmente à incerteza sobre 
a meta de inflação, com “debate 
do governo”.


